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2.0.  APRESENTAÇÃO 

 

2.1- Introdução 

A empresa SPIN Soluções e Projetos Inteligentes Ltda, inscrita no CNPJ nº 

17.757.407/0001-10, apresenta o Volume 04 – ORÇAMENTO, o qual é parte integrante do 

Projeto para Implantação e Pavimentação do Anel Viário de Cáceres, Trecho: Entr. MT-343 

a Entr. BR-070, Subtrecho: Entr. MT-343 a Entr. BR-070, extensão: 7,30 Km 

 

2.2. Objetivo 

Definir a metodologia e sistemáticas adotadas para o cálculo dos custos unitários de 

serviços para a elaboração do orçamento de execução das obras. Além dos custos 

unitários, será exposto também os quadros de custos, quadro de quantidades de serviços 

e transportes necessários à boa execução das obras, tais como: planilha resumo, quadro 

demonstrativo das distâncias de transporte, quadro de consumo dos materiais, localização 

das fontes dos materiais, custos de equipamento, materiais e mão de obra, composição 

dos custos unitários e composições auxiliares.  

Este volume é destinado ao uso de técnicos interessados e envolvidos na construção da 

obra. 

 

2.3. Composição dos Trabalhos 

 

Compõem este Volume os seguintes itens: 

 Mapa de Localização dos Serviços; 

 Metodologia Aplicada. 

 Planilha Resumo do Orçamento; 

 Planilha do Orçamento; 

 Memória de Cálculo das Quantidades de transporte; 

 Resumo das quantidades da Pavimentação, OAC e Drenagem; 

 Composição dos Custos Unitários dos Serviços; 

 Composição dos Custos Unitários dos Serviços Auxiliares; 
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4.0. METODOLOGIA 

 

4.1. INTRODUÇÃO 

Para a elaboração do orçamento dos serviços pertinentes ao Projeto para 

Implantação e Pavimentação do Anel Viário de Cáceres, Trecho: Entr. MT-343 a Entr. BR-

070, Subtrecho: Entr. MT-343 a Entr. BR-070, extensão: 7,30 Km, utilizou-se, de uma forma 

geral, a sistemática definida pela SINFRA/MT, através da PORTARIA Nº 236/2019/SINFRA 

publicada em 03/12/2019, em seu Art. 1º, no qual estabelece: “Adotar como referência para 

elaboração dos orçamentos dos projetos de obras rodoviárias (inclusive obras de arte 

especiais) e para os procedimentos licitatórios das respectivas obras, no âmbito da 

Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística de Mato Grosso - SINFRA, as tabelas 

referenciais de preços constantes do novo Sistema de Custos Referenciais de Obras - 

SICRO do DNIT. 

Parágrafo único. Em caso de itens não contemplados nas tabelas referidas no caput, 

poderão ser utilizadas referências de outros sistemas oficiais, mediante aprovação da 

Superintendência de Projetos da SINFRA, em conformidade com o SICRO - DNIT para o 

Estado de Mato Grosso.” 

Além da utilização dos itens da base de preços do novo SICRO, a SINFRA/MT, no 

seu entendimento de particularidades de cada obra, deixa claro no Parágrafo Único, caso 

seja necessário, que poderá o orçamentista utilizar de elementos adicionais, visando 

atender as particularidades de cada projeto, desde que devidamente justificadas e 

aprovadas. 

4.2. ETAPAS DE TRABALHO 

As etapas para a elaboração do orçamento da obra constaram das seguintes 

atividades: 

 Pesquisa de Mercado; 

 Definição da parcela do BDI; 

 Cálculo dos Custos Unitários; 

 Cálculo dos Transportes de Materiais; 

 Cálculo dos Custos de Instalação do Canteiro / Acampamento, Mobilização e 

Desmobilização; 

 Localização das Fontes de Materiais; 

 Quadro do Orçamento. 
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4.3. PESQUISA DE MERCADO 

Na boa prática de orçamentação, é indispensável a realização de pesquisa de 

“campo” para estabelecer os preços praticados pelo mercado local de uma obra de 

infraestrutura, particularmente para os materiais pétreos e agregados em condição 

comercial e para os insumos mais relevantes (faixa A) extraídos da Curva ABC. Com essa 

filosofia em mente, a pesquisa de mercado fundamentou-se no cálculo dos seguintes 

elementos: 

• Custo Horário dos Equipamentos; 

• Custo de Mão de Obra; 

• Custo dos materiais mais relevantes. 

 

4.3.1 - Custo Horário dos Equipamentos 

Os equipamentos consistem no conjunto de máquinas, instrumentos ou aparelhos 

necessários à produção de determinado bem ou à execução de determinado serviço. O 

custo horário de um equipamento é definido por meio de seus custos horários de 

propriedade, de manutenção e de operação. 

Os equipamentos foram selecionados de forma compatível com as composições de 

custos do SICRO e, sempre priorizando o mercado nacional, em relação aos fabricantes, 

representantes e distribuidores, conforme preconizado no Manual de Custos de 

Infraestrutura de Transportes, Volume 03 – Equipamentos. 

Conforme a Portaria Nº 236/2019/SINFRA, foram adotados os custos constantes do 

Sistema de Custos Referenciais de Obras – SICRO, com data base de Abril/2023, última 

atualização publicada na data da elaboração deste orçamento. 

 

4.3.2 - Custo da Mão de Obra 

A mão de obra consiste no conjunto de trabalhadores envolvidos diretamente na 

execução de determinado serviço ou na administração local. O custo desse insumo é obtido 

por meio do salário do trabalhador acrescido dos encargos inerentes a cada categoria 

profissional, expresso de forma horária ou mensal. 

A escala salarial referente à Mão de Obra, foi definida em função da tabela SICRO 

adotada pelo DNIT, adotando-se o salário mínimo vigente definido pelo Governo Federal 

na data da sua publicação e calculado de acordo com o nível técnico de cada profissional. 
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Os encargos complementares (dos custos referentes à alimentação, transporte, 

ferramentas e equipamentos de proteção) e os Encargos Sociais foram definidos de forma 

analítica por categoria profissional e unidade da federação e estão descritos no Manual de 

Custos de Infraestrutura de Transportes, no seu Volume 04, Tomo 03 – Encargos 

Complementares publicado e disponibilizado no sitio do DNIT. 

 

4.3.3 - Custo dos Materiais 

Os materiais correspondem à matéria prima empregada na confecção de 

determinado bem ou na execução de determinado serviço. Os materiais podem ser 

comercializados a granel, individualizados por meio de embalagens ou produzidos no local 

da obra, devendo atender às especificações particulares concernentes às propriedades de 

toda ordem técnica e construtiva. Os preços devem se referir ao pagamento à vista e 

contemplar toda a carga tributária que sobre eles incidem. 

As distâncias de transportes dos materiais são definidas dentro de considerações e 

ordem técnico-econômica, condicionadas às soluções de engenharia do projeto, a 

localização das fontes dos materiais "in natura" e industrializados a serem utilizados e das 

próprias instalações fixas e móveis das obras, localização de Instalações do canteiro de 

obras, depósitos, etc. 

O materiais agregados pétreos (brita e areia) passaram por pesquisa de mercado na 

praça de Cáceres/MT e Região, face a suas condições de acesso ao trecho, proximidade 

e capacidade de fornecimento dos materiais. Já os materiais betuminosos (emulsão 

asfáltica para imprimação EAI e a emulsão asfáltica RR-2C) foram cotados diretamente no 

sitio da Agencia Nacional de Petróleo – ANP onde foram pesquisados os preços das 

capitais mais próximas do trecho (Cuiabá/MT, Betim/MG e São Paulo/SP), quando possível 

com preços por unidade da federação na data base de Abril/2023. Caso a pesquisa de 

mercado da ANP não conste o preço na data base do projeto essa deverá seguir conforme 

artigo 1º, item VI) Cotação de insumos da Instrução Normativa n° 002/2021/SAOR/SINFRA, 

o qual estabelece que: 

§1º Não será admitida a apresentação de cotações de insumos com 

data base anterior à adotada para elaboração do orçamento. 

Ainda conforme artigo 1º, item VII) Custo de aquisição de material asfáltico da 

Instrução Normativa n° 002/2021/SAOR/SINFRA, estabelece que: 
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§1º Em caso de não disponibilização de custo de material asfáltico 

para o estado no mês base referencial adotado para o orçamento, 

será admitida a adoção de custo referencial da ANP em até 6 (seis) 

meses anterior a data base utilizada, devendo assim proceder a 

atualização com base no índice de reajustamento correspondente. 

§2º Levando em consideração que a região Centro Oeste não dispõe 

de refinarias de asfalto, fica consolidado que o custo regional a ser 

utilizado em caso de indisponibilidade de preços estaduais (Mato 

Grosso, Mato Grosso do Sul, Goias e Rondônia) serão as refinarias 

de Minas Gerais (Betim) e São Paulo (Paulínia), por serem as bases 

fornecedoras (com refinarias) mais próximas, considerando assim os 

custos de aquisição + frete dos respectivos estados ou da região 

sudeste. 

Nessa pesquisa de mercado, além dos agregados pétreos e dos materiais 

betuminosos, foram pesquisados também os insumos mais relevantes pertencentes à 

categoria dos MATERIAIS. Esses materiais, mais relevantes, foram extraídos a partir da 

curva ABC do orçamento, onde considerou-se os insumos que compõem o acumulado de 

até 80% do valor total do orçamento (faixa A da curva ABC), desses insumos, os 

pertencentes à categoria de MATERIAL, foram relacionados e submetidos à uma pesquisa 

de mercado na praça de Cáceres, regiões adjacentes, na capital Cuiabá e em até outros 

estados conforme a especificidade do insumo, visando adequar o orçamento o mais 

próximo da realidade econômica local. O restante dos insumos na categoria de 

MATERIAIS, não menos importantes para o orçamento, terão seus preços definidos a partir 

do Relatório Sintético de Materiais do SICRO com data base Abril/2023. 

Nessa pesquisa de mercado, além do valor dos insumos, foi considerada o valor 

adicional dos momentos de transporte referente aos deslocamentos dos materiais para 

definição do custo total do produto posto no canteiro, haja vista que nos preços pesquisados 

não estão inclusos o frete até o canteiro de obras. Para tanto, foi idealizado uma planilha 

com o binário material + momento de transporte para definição da situação mais econômica 

até o canteiro. 

No que se refere as fontes/fornecedores de materiais cabe registrar o seguinte: 

 Os materiais betuminosos (Emulsão RR-2C e EAI) serão adquiridos em distribuidora 

localizada no Distrito Industrial de Cuiabá/MT; 
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 Materiais básicos da construção como o Cimento, Madeira, Aço dentre outros, serão 

adquiridos no comércio local de Cáceres/MT; 

 A Brita terá sua origem em pedreira comercial Pedreira Camil, localizada próxima a 

Serra do Mangaval no município de Cáceres/MT, nas coordenadas geográficas - 

Latitude: 16° 12' 09,27" S e Longitude: 57° 34' 42,00" O. 

 O Areal indicado é de exploração comercial, conhecido como Areeira Proeste. Fica 

localizada à margem esquerda do Rio Paraguai dentro do perímetro Urbano de 

Cáceres, nas coordenadas geográficas - Latitude: 16° 05' 10,62" S e Longitude: 57° 

42' 16,98" O. 

 

O brita e o areal indicados acima foram escolhidos por serem de exploração 

comercial, ter capacidade de produção, possuírem as devidas Licenças de Operação 

vigentes e por apresentar o binário custo do material + transporte, até o canteiro de obras, 

mais vantajoso. 

 

4.4. DEFINIÇÃO DA PARCELA DO BDI 

A parcela de BDI, a ser adotada no Orçamento e nas composições de custo, será 

calculada de acordo com o novo método utilizado pelo DNIT, dentro da metodologia do 

novo SICRO conforme sistemática definida pela SINFRA/MT, através da PORTARIA Nº 

236/2019/SINFRA publicada em 03/12/2019, que estabelece: 

“Art. 2º Adotar, como referência, as composições 
de BDI - Bonificação e Despesas Indiretas previstas pelo 
SICRO”. 

“Art. 3º Estabelecer o limite máximo de 15% 
(quinze por cento) para a parcela do BDI diferenciado 
(condição sem desoneração), a ser aplicada nas planilhas 
orçamentárias para aquisição de materiais asfálticos para 
Obras Rodoviárias, em todos os procedimentos licitatórios 
da SINFRA”. 

No Ofício-Circular nº 4499/2022 (SEI DNIT nº 12137181) expedida pela Diretoria 

de Planejamento e Pesquisa do DNIT em 16/08/2022, que estabelece a “Repercussão do 

ajuste da meta Selic (13,75% a.a) no SICRO”. 

Diante das notas explicativas do referido ofício, ficam definidos os novos valores 

para a parcela do BDI a serem praticadas nos orçamentos de obras de Infraestrutura, sendo 

necessário fazer a atualização do ISSQN praticado no município onde a rodovia será 

implantada. 
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4.4.2 - Valor do ISSQN Cobrado por Município 

Os valores do ISSQN e a forma de tributação cobrada pela Prefeitura foi obtida 

em consulta ao Código Tributário praticado no município disponibilizado no sitio da 

Prefeitura de Cáceres. Na sequência é apresentado os trechos mais relevantes, extraídos 

do Código Tributário, onde definem-se as atividades, os valores do ISSQN e as formas de 

tributação. 

Código Tributário - Município de Cáceres 

LEI COMPLEMENTAR Nº 148, DE 26 DE DEZEMBRO DE 2019, institui o código 

tributário de Cáceres/MT e dá outras providências. 
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Em acordo com a LEI COMPLEMENTAR Nº 148, DE 26 DE DEZEMBRO DE 2019 

e suas alterações, para as atividades de Infraestrutura de Pavimentação, a qual está 

enquadrada no item 7.02 da Lista de Serviços, será cobrado o valor de 5,0% dos serviços 

prestados, podendo ser deduzido até 40% do valor referente aos materiais empregados de 

forma definitiva na execução da obra (conforme descrito no Art. 88). 

{Valor do Serviço (100%) – Dedução Materiais (40%)} x Taxa ISSQN (5,0%) 

Portanto o valor líquido do ISSQN a ser adotado no BDI será de 3,0% (trê por 

cento). 

 

4.4.3 – Composição do BDI 

Em acordo com o Ofício-Circular nº 4499/2022 (SEI DNIT nº 12137181) expedida 

pela Diretoria de Planejamento e Pesquisa do DNIT em 16/08/2022, apresentamos as 

composições do BDI nas formas SEM DESONERAÇÃO e COM DESONERAÇÃO, 

considerando Obras de Construção de Rodovias de Pequeno Porte. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1Doc:  Protocolo 231/2024  |  Anexo: Volume_4_Orcamento_Anel_Viario.pdf (22/281)        821/1081



Projeto de Implantação e Pavimentação  Anel Viário de Cáceres 

 

SPIN Soluções e projetos Inteligentes. 23 
 

4.4.4.1 – Composição do BDI – SEM DESONERAÇÃO 

 

 

 

Para a aquisição e transporte de produtos Betuminosos na condição NÃO DESONERADA 

do orçamento, será adotado o BDI no valor de 15,00% conforme Memorando-Circular nº 

12/2012/DIREX publicado em 09/03/2012, onde trata da Aplicação de BDI Diferenciado em 

custos de referência definidos em função de cotação de preços e serviços completos. 

 

% sobre PV % sobre CD
Administração Central 6,00% de CD (var.) 4,74% 6,00%
Despezas Financeiras (DF) 1,08% do (PV - Lucro) 0,99% 1,26%
Seguros e Garantias 0,25% de PV 0,25% 0,32%
Taxa de Risco 0,50% do PV 0,50% 0,63%

6,48% 8,21%

% sobre PV % sobre CD
Lucro 10,00% de CD (var.) 7,90% 10,00%

7,90% 10,00%

PIS 0,65% de PV 0,65% 0,82%
COFINS 3,00% de PV 3,00% 3,80%
ISSQN 3,00% de PV 3,00% 3,80%
CPRB 0,00% de PV 0,00% 0,00%

6,65% 8,42%

BDI 21,03% 26,63%
Custos Diretos ( CD ) 78,97%

Preço de Venda ( PV ) 100,00%

VALOR DO BDI........................................................................................ 26,63%

NOTAS:

PIS e COFINS - I.N./S.R.F. N.º 306 de 12/03/03

BDI = Bonificação e Despesas Indiretas

PV = Preço de Venda

CD = Custo Direto

SELIC: Agosto/2022 SELIC(aa) = 13,75%

DF = ((1 + SELIC)1/12 - 1)     ∴ DF = 1,08%

ISSQN = 3,00%

COMPOSIÇÃO DO BDI
(Bonificação e Despesas Indiretas)

Obra de Pequeno Porte
Sem Desoneração

ITENS RELATIVOS À ADMINISTRAÇÃO DA OBRA

Sub-total

LUCRO OPERACIONAL

Sub-total

Sub-total

O ISSQN a ser adotado na composição do BDI será de 3,00% conforme descrito no item 4 – 
Metodologia aplicada para o percentual do B.D.I. onde fica definido o valor da alícota do 
ISSQN  a ser adotado no BDI.

Conforme Ofício-Circular nº 4499/2022 (SEI DNIT nº 12137181) expedida pela Diretoria de
Planejamento e Pesquisa do DNIT em 16/08/2022, qual estabeleceu a alíquota da meta Selic no 
valor de 13,75% a.a.
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4.4.4.2 – Composição do BDI – COM DESONERAÇÃO 

 

 

 

Para a aquisição e transporte de produtos Betuminosos na condição DESONERADA do 

orçamento, será adotado o BDI diferenciado no valor de 21,24% conforme elencado no 

Memorando-Circular nº 03/2016-DIREX publicado em 02/02/2016, onde trata da correção 

da alíquota de CPRB para 4,50%. 

 

% sobre PV % sobre CD
Administração Central 6,00% de CD (var.) 4,51% 6,00%
Despezas Financeiras (DF) 1,08% do (PV - Lucro) 1,00% 1,33%
Seguros e Garantias 0,25% de PV 0,25% 0,33%
Taxa de Risco 0,50% do PV 0,50% 0,67%

6,25% 8,33%

% sobre PV % sobre CD
Lucro 10,00% de CD (var.) 7,51% 10,00%

7,51% 10,00%

PIS 0,65% de PV 0,65% 0,87%
COFINS 3,00% de PV 3,00% 4,00%
ISSQN 3,00% de PV 3,00% 4,00%
CPRB 4,50% de PV 4,50% 5,99%

11,15% 14,85%

BDI 24,91% 33,18%
Custos Diretos ( CD ) 75,09%

Preço de Venda ( PV ) 100,00%

VALOR DO BDI........................................................................................ 33,18%

NOTAS:

PIS e COFINS - I.N./S.R.F. N.º 306 de 12/03/03

BDI = Bonificação e Despesas Indiretas

PV = Preço de Venda

CD = Custo Direto

SELIC: Agosto/2022 SELIC(aa) = 13,75%

DF = ((1 + SELIC)1/12 - 1)     ∴ DF = 1,08%

ISSQN = 3,00%

O ISSQN a ser adotado na composição do BDI será de 3,00% conforme descrito no item 4 – 
Metodologia aplicada para o percentual do B.D.I. onde fica definido o valor da alícota do 
ISSQN  a ser adotado no BDI.

Conforme Ofício-Circular nº 4499/2022 (SEI DNIT nº 12137181) expedida pela Diretoria de
Planejamento e Pesquisa do DNIT em 16/08/2022, qual estabeleceu a alíquota da meta Selic no 
valor de 13,75% a.a.

COMPOSIÇÃO DO BDI
(Bonificação e Despesas Indiretas)

Obra de Médio Porte
Com Desoneração

ITENS RELATIVOS À ADMINISTRAÇÃO DA OBRA

Sub-total

LUCRO OPERACIONAL

Sub-total

Sub-total
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4.5. CÁLCULO DOS CUSTOS UNITÁRIOS 

Em acordo com a PORTARIA Nº 236/2019/SINFRA publicada em 03/12/2019, a 

Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística de Mato Grosso - SINFRA, resolve adotar 

em seus projetos as tabelas referenciais de preços constantes do novo Sistema de Custos 

Referenciais de Obras - SICRO do DNIT. 

 

4.5.1 – Definição de Custo Unitário de Serviço 

Conforme descrito no Manual de Custos de Infraestrutura de Transportes, “o custo unitário 

de um serviço é o somatório dos custos de todos os insumos necessários à execução de 

uma unidade, sendo obtido por meio de uma composição de custo unitário que detalha os 

insumos (mão de obra, materiais e equipamentos) e as atividades auxiliares necessárias à 

execução de determinado serviço”. 

 

4.5.2 – Metodologia para Montagem do Custo Unitário de Serviço 

A composição de custos é uma ferramenta que permite definir qualitativa e 

quantitativamente os insumos necessários à realização de um serviço. As quantidades e os 

consumos dos insumos (mão de obra, equipamentos, materiais, atividades auxiliares e 

transportes), ponderados por seus custos unitários, acrescidos dos fatores de influencia de 

chuva e de tráfego e da parcela de bonificação e despesas indiretas, resultam no preço final 

do serviço. 

Uma composição de Custo Unitário pode ser Horária, Unitária ou Mista (Horária + 

Unitária). Para o Projeto em apreço será utilizado a Metodologia empregada pelo SICRO e 

este utiliza a Composição Mista que é um procedimento que mescla os formatos de 

composição, onde parte da composição de custo é definida no formato horário e o restante 

em formato unitário. 

No caso específico do SICRO, as parcelas referentes aos equipamentos e mão de 

obra são definidas no formato horário e as parcelas referentes aos materiais, serviços 

auxiliares e transportes são definidas no formato unitário. 

 

4.5.3 – Fator de Influência de Chuvas 

Nas obras de infraestrutura a sua execução sofre diretamente com as intempéries. 

No caso de chuvas, estas afetam diretamente o cronograma dos trabalhos de terraplenagem 

e pavimentação o que pode acarretar atrasos e prejuízos ao executor. Prevendo isso, o 
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SICRO propõe a utilização de um Fator de Influência de Chuvas - FIC a ser aplicado 

diretamente sobre o custo unitário de execução (mão de obra e equipamentos) de alguns 

serviços. 

A metodologia desenvolvida pressupõe que o Fator de Influência de Chuvas é 

calculado em função de diferentes fatores, de uma região específica. Segue expressão: 

FIC = fa x fp x fe x nd 

onde: 

fa representa o fator da natureza da atividade (depende o tipo do serviço); 

fp representa o fator de permeabilidade do solo (depende das propriedades do solo); 

fe representa o fator de escoamento superficial (depende da permeabilidade e 

declividade onde o trecho encontra-se inserido); 

nd representa o fator de intensidade das chuvas, que expressa o percentual médio 

de dias efetivamente paralisados em função das chuvas. 

 

4.5.3.1 – Definição do Fator Natureza da Atividade (fa) 

O Fator da Natureza da Atividade define o grau com que algumas atividades sofrem 

a influência da chuva na execução dos serviços. O SICRO possui 4 escalas para para definir 

o valor de fa: 0,25, 0,50, 1,00 e 1,50 sendo que quanto maior for o valor de fa maior será a 

interferência de chuvas nos serviços. 

A Tabela 45 presente no Volume 01 - Metodologia e Conceitos do Manual de Custos 

de Infraestrutura de Transportes consiste na relação dos serviços classificados e 

considerados como sujeitos à influência das chuvas, sendo também estimados fatores da 

natureza da atividade para cada um dos serviços descritos. 

4.5.3.2 – Fator Permeabilidade dos Solos (fp) 

A permeabilidade consiste na propriedade que representa uma maior ou menor 

dificuldade com que a percolação da água ocorre através dos poros dos solos. A 

permeabilidade foi considerada máxima em solos arenosos e mínima em solos argilosos. 

Dessa forma, a influência higroscópica do solo foi considerada máxima em solos argilosos 

e mínima em solos arenosos, conforme fatores de permeabilidade apresentados na Tabela 

abaixo extraída do Volume 01 - Metodologia e Conceitos do Manual de Custos de 

Infraestrutura de Transportes. 
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4.5.3.3 – Fator de Escoamento Superficial (fe) 

O escoamento superficial é o resultante da quantidade precipitada menos o volume 

infiltrado ou retido na superfície. O fe sofre influencia direta da cobertura vegetal e da 

declividade do terreno. Entretanto nas obras de terraplenagem na maioria das vezes o 

terreno fica exposto, sem proteção vegetal, pois essas foram suprimidas para realização dos 

serviços. Por esse motivo o fe proposto leva em consideração somente a declividade do 

terreno, pois este define maiores ou menores velocidades nos escoamentos. 

A Tabela 47 do Volume 01 - Metodologia e Conceitos do Manual de Custos de 

Infraestrutura de Transportes, apresenta valores sugeridos para o fator de escoamento 

superficial quando analisada isoladamente a influência da declividade transversal do terreno. 

 

 

4.5.3.4 – Fator de intensidade de Chuvas (nd) 

Quando há ocorrência de chuvas, pode haver a paralisação dos serviços em função 

de sua intensidade e dependendo da intensidade dessas chuvas, assim que as mesmas 

cessem, os serviços podem ser continuados sem grandes prejuízos. 

Entretanto existe a ocorrência de chuvas de menor intensidade porém de maior 

duração e essas tendem a paralisar os serviços por completo impedido o seu reinicio 

causando atraso no avanço dos serviços. 

Com o intuito de mensurar essa parcela o SICRO realizou um estudo em diversos 

postos pluviométricos de diversas cidades espalhadas pelo território nacional afim de 

caracterizar um valor médio para cada unidade da federação. 
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Esses valores apurados estão expostos nas tabelas 49 e 50 do Volume 01 - 

Metodologia e Conceitos do Manual de Custos de Infraestrutura de Transportes. 

 

4.5.3.5 – Definição do FIC 

Para fazermos uso da expressão FIC = fa x fp x fe x nd, temos que definir alguns 

parâmetros a saber: 

 Será realizado o cálculo de quatro FIC um para cada natureza da atividade 

FIC(fa=0,25), FIC(fa=0,50), FIC(fa=1,00) e FIC(fa=1,50); 

 Valor de fp=0,75, definido por predominância de solos areno-argilosos 

presentes no subleito e jazidas; 

 Valor de fe=0,95, conforme declividade média do relevo da região; 

 Valor de nd=0,03317, conforme definido para o estado de Mato Grosso na 

tabela 50 do Volume 01 - Metodologia e Conceitos do Manual de Custos de 

Infraestrutura de Transportes. 

 

Comparando os valores do FIC definido na tabela acima com o FIC apresentados nos 

Custos Unitários de Referência do SiCRO para o estado de Mato Grosso, pode-se concluir 

que os mesmos estão aderentes aos utilizados nos custos de referência SICRO e portanto 

o FIC utilizado será o mesmo proposto no Custo Unitário de Referência SICRO. 

 

4.5.4 – Fator de Influência de Tráfego 

Durante a execução de obras em rodovias já em operação, o volume de tráfego é um 

fator reconhecido de redução de produção das frentes de serviços. 

Com o intuito de mensurar essa interferência o SICRO propôs a utilização de um 

Fator de Interferência de Tráfego - FIT a ser aplicado diretamente no custo unitário dos 

serviços que compõem o orçamento da obra para adequação dos preços a essa real 

situação. 

O Fator de Interferência de Tráfego a ser aplicado no orçamento de um determinado 

projeto pode ser estimado por meio do conhecimento de dois parâmetros a saber: 
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 Volume Médio Diário do trafego – será definido em função do volume médio 

diário do tráfego; 

 Proximidade a Centro Urbano – será mensurado a real interferência com o 

tráfego local, horários de pico de tráfego, movimentação de pedestres, 

interferências com redes de drenagem pluvial, água, esgoto, energia, telefone 

dentre outros. 

 

4.5.4.1 – Volume Média Diário do Tráfego Local 

Para se mensurar o FIT é necessário que se tenha as informações do tráfego local. 

O SICRO propõe os seguintes valores em função do VMD: 

 Se VMD < 2.000 → FIT = 5%; 

 Se 2.000 ≤ VMD ≤ 11.000 → FIT = [(VMD - 2.000) / 600] + 5%; 

 Se VMD > 11.000 → FIT = 20%. 

Na sequência segue modelo matemático para cálculo do FIT. 

 

Para o projeto, segundo os estudos de tráfego o VMD retornou valores menores 

que 100 (cem) veículos por dia, portanto sendo necessário a incidência de um fator de 

tráfego nas composições de custo, esse deverá ser de 5%. 

 

4.5.4.2 – Aplicação do FIT 

Segundo o Manual de Custos de Infraestrutura de Transportes, o Fator de 

Interferência de Tráfego deve ser aplicado às obras em cuja execução haja necessidade de 

interditar a pista ou de desenvolver medidas de segurança para prevenção de acidentes, 

tais como observado nas seguintes obras: 
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 Restauração rodoviária; 

 Construção de terceira faixa; 

 Melhoramentos e adequação de capacidade; 

 Duplicação de rodovia, quando a nova pista for contígua à pista original; 

 Conservação na pista. 

 

4.5.4.3 – Definição do FIT 

A obra em projeto é de natureza de Construção Rodoviária e encontra-se afastada 

de centro urbano. Não haverá a necessidade de interrupção de tráfego pois serão 

implantados desvios para permitir a sua continuidade. Conforme já explanado no item 

anterior, o projeto não possui características para que seja necessário a mensuração de um 

valor para um FIT. 

Portanto, para o projeto em apreço, não será considerado o FIT nas composições de 

custo unitário dos serviços que compõem a planilha de orçamento. 

 

4.5.5 – Metodologia para Cálculo dos Transportes de materiais 

Para os serviços que compõem a pavimentação e a terraplenagem, o cálculo dos 

transportes dos insumos do serviço é apresentado em planilhas próprias adotadas pela 

SINFRA, fazendo parte deste volume. 

Definida as quantidades de serviços, cada insumo a ser transportado tem sua 

parcela (em peso ou volume) definida para cada unidade daquele serviço, sendo possível o 

cálculo do peso a ser transportado. Definido o peso a ser transportado e de posse dos 

croquis e mapas de localização dos diversos materiais, fica definido o momento de 

transporte a partir do produto do peso pela distância a ser percorrida. As distâncias estão 

divididas em Pavimentada, Revestimento Primário ou em Leito Natural, cada qual com seu 

custo de referência. 

Os demais serviços que compõem o orçamento terão o cálculo do transporte 

inseridos dentro da própria composição de custo unitário conforme sistemática adotada pelo 

SICRO as quais também estão separadas em pavimentada, revestimento primário ou leito 

natural. Vale ressaltar que custos fixos para carga e descarga desses materiais também já 

estão contabilizados nessas composições unitárias. 
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4.6. DEFINIÇÃO DO PORTE E PRAZO DE EXECUÇÃO DA OBRA 

O porte de uma obra será definido em função da extensão do trecho, da natureza 

dos serviços a serem executados e do prazo para execução proposto em projeto. Dessas 

03 variáveis, a extensão do trecho e a natureza dos serviços são previamente definidas, já 

o prazo de execução fica a cargo da administradora ou detentora do trecho. 

Definir o porte e o prazo da obra é essencial, pois é a partir dele que serão definidos 

o projeto-tipo do canteiro de obras e também o detalhamento da administração local da obra. 

Para obras rodoviárias, de construção ou restauração, esse porte é classificado 

como: 

 Obras de Pequeno Porte; 

 Obras de Médio Porte; 

 Obras de Grande Porte. 

 

A Instrução de Serviço nº 002/2021/SAOR/SINFRA de 22/06/2021 em seu artigo 1º 

apresenta a tabela de classificação para seleção do porte de obra rodoviária de construção 

e restauração. 

 

 

DEFINIÇÃO DO PRAZO DE EXECUÇÃO 

Para a definição do prazo de execução da obra, adotou-se a sistemática da relação 

da quantidade de serviços a executar pela produção teórica mensal das equipes dos 

serviços de pavimentação e terraplenagem. Foi considerado a produção das equipes de 
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pavimentação e terraplenagem como referência em virtude das outras atividades, em sua 

maioria, dependerem dos avanços destas para abertura de novas frentes de serviços. 

As equipes de serviços trabalham teoricamente 182,49 h/mês conforme sistemática 

apresentada no SICRO. Desta forma, multiplicando-se a produção horária (Ph) de 

determinado serviço por 182,49 horas, obtém-se a produção mensal teórica (Pm) que é a 

quantidade de serviço possível de ser executada em um mês de trabalho. Fazendo a relação 

da quantidade total de serviço (Qp) previsto em projeto pela produção mensal teórica, obtém-

se o total de meses necessário para se realizar as tarefas de um determinado grupo de 

serviço. 

Seguem as equações: 𝑃𝑃𝑚𝑚 = 𝑃𝑃ℎ × 182,49,                      𝑇𝑇𝑠𝑠 =
𝑄𝑄𝑝𝑝𝑃𝑃𝑚𝑚 

Substituindo a primeira equação na segunda obtém-se: 𝑇𝑇𝑠𝑠 =
𝑄𝑄𝑝𝑝𝑃𝑃ℎ × 182,49

 

Onde: 

Ts = Tempo gasto para execução do grupo de serviços considerando 1 equipe de 

trabalho (meses); 

Ph = representa a produção horária do serviço (und/h); 

Pm = representa a produção mensal teórica do serviço (und/mês); 

Qp = representa a quantidade de serviço previsto em projeto (und). 

 

Abaixo é apresentado as planilhas de cálculo com o prazo de execução das 

atividades de pavimentação e terraplenagem. 
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Arredondando os prazos para cima, temos 5 meses necessários para execução dos 

serviços do grupo de terraplenagem, 02 meses para execução dos serviços do grupo de 

pavimentação das camadas do subleito, sub-base e base e 04 meses para execução dos 

serviços do grupo de pavimentação para a capa asfáltica. Os demais grupos de serviços 

terão seus avanços físico em função da abertura de frentes com o avanço da terraplenagem 

e da pavimentação. Lembrando que o cronograma proposto leva em consideração os 

períodos chuvosos nos quais os serviços de terraplenagem e pavimentação ficam 

prejudicados por não ser recomendados as suas execuções em dias de chuvas. 

Esses períodos chuvosos tem duração de 3 a 4 meses no ano conforme pode-se 

observar nos histogramas de precipitações apresentados no projeto. Entretanto, nesses 

períodos, outros serviços podem ter seus avanços físicos mesmo em dias de chuva, 

necessitando apenas que elas cessem para dar continuidade aos mesmos sem que sofram 

prejuízos em sua qualidade. 
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Podemos citar, por exemplo, os serviços de plantio de gramas, enleivamento e 

hidrossemeadura que necessitam das chuvas para que se desenvolvam coerentemente. Os 

serviços de sinalização, exceto pinturas de faixas e inscrições no pavimento, podem ter seu 

desenvolvimento normal em períodos chuvosos. A execução de cercas, alambrados e 

defensas metálicas também podem ter seu desenvolvimento normal em dias de chuva. 

Na drenagem, os serviços de OAC terá seu avanço físico juntamente com o avanço 

da terraplenagem. Já os serviços de drenagem superficial como meio-fios,sarjetas, valetas, 

entradas e descidas d’água terão seus avanços em função do andamento da pavimentação. 

No desenvolvimento do cronograma, além do prazo necessário para 

desenvolvimento dos serviços considerando a produtividade das equipes de trabalho, foi 

designado o primeiro mês para a montagem do canteiro e acampamentos, instalação de 

placas de publicidade e informações da obra e início da mobilização de equipamentos e 

pessoal. 

Para realização de um cronograma coerente com um prazo satisfatório para o tipo 

e tamanho da obra algumas equipes de trabalhos foram aumentadas para que se pudesse 

satisfazer os prazos do cronograma proposto. 

Na sequência é apresentado o cronograma físico de avanço dos serviços proposto 

em projeto. 
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DEFINIÇÃO DO PORTE DA OBRA 

Considerando o prazo de 9 meses definidos no cronograma e a extensão do trecho 

igual a 7,30 Km, temos: 

 𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃 =
𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝑠𝑠ã𝑜𝑜 (𝐾𝐾𝑚𝑚)𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑜𝑜 (𝑃𝑃𝐸𝐸𝑜𝑜)

 

 𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃 (𝑃𝑃𝑎𝑎𝑃𝑃𝑎𝑎) =
9 𝑚𝑚𝑃𝑃𝑎𝑎𝑃𝑃𝑎𝑎

12𝑚𝑚𝑃𝑃𝑎𝑎𝑃𝑃𝑎𝑎 𝑃𝑃𝑎𝑎𝑃𝑃⁄ = 0,75 𝑃𝑃𝑎𝑎𝑃𝑃𝑎𝑎 
 𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃 =

7,30 𝐾𝐾𝑚𝑚
0,75 𝑃𝑃𝑎𝑎𝑃𝑃 = 9,73 𝐾𝐾𝑚𝑚 𝑃𝑃𝑎𝑎𝑃𝑃⁄  

 

Portanto, seguindo a tabela de classificação das obras de construção e restauração 

rodoviária proposta pela SINFRA/MT a obra em projeto está classificada como OBRA DE 

PEQUENO PORTE. 

4.7. CUSTOS DE INSTALAÇÃO DE CANTEIROS E ACAMPAMENTOS 

Os custos de instalação e manutenção de canteiros e acampamentos são aqueles 

associados à construção de todas as estruturas do canteiro de obras, tais como: instalações 

administrativas (escritórios, ambulatório, guaritas, estacionamento), instalações industriais 

(usina de asfalto, usina de solos, central de britagem, central de concreto), instalações de 

apoio (oficina mecânica, posto de abastecimento, almoxarifado, laboratórios), dos 

acampamentos (alojamentos, refeitórios, vestiários), das frentes de serviço (containers, 

banheiros químicos), de suas respectivas fundações e redes complementares (de água, de 

esgoto, de energia, de lógica). 

Os custos referentes aos serviços preliminares, tais como, limpeza, regularização 

e cercamento do terreno, arruamentos internos, terraplenagem, preparação das áreas de 

estocagem, constituem parcelas do item de instalação de canteiros de obras e serão 

definidas em função de um canteiro padrão de pequeno porte idealizado pelo DNIT. 

O canteiro de obras da referida obra, foi projetado de acordo com a metodologia 

proposta pelo Sicro e para definição dos custos com instalações técnicas e administrativas, 

optou-se por fazer utilização de edificação provisória em chapas de madeira. 
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Os valores do custo médio da construção civil para a execução das edificações 

provisórias foram retirados do site do IBGE por meio do documento de INDICADORES IBGE 

- Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil SINAPI com data 

base de Abril/2023. 

4.7.1 – Definição do Custo do Canteiro de Obras 

A definição do custo referente à instalação do canteiro de obra será determinada 

em função da quantidade de serviços e dos colaboradores que ocuparão essas instalações 

(administração local) e esses últimos em função da parcela ordinária da mão de obra dos 

serviços diretos. 

Para se calcular o custo das instalações utilizou-se da metodologia proposta pelo 

SICRO para a definição dos custos para instalação de canteiros e acampamentos e é 

sintetizada por meio da equação matemática: 

 

 

 

Considerações para o Cálculo do Custo de Instalação do canteiro de Obras: 

 

• O fator k1 =0,8 foi definido através do padrão provisório da construção; 

 

 

Provisória Permanente

Fator k1 0,8 1,0

*Para o projeto será utilizado o fator para instalação provoisória

Fator de Ajuste do Padrão de Construção
Tipo de Instalação do Canteiro
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• O fator k2 =1,05 foi definido pela natureza e porte da obra (construção e restauração 

rodoviária de pequeno ou médio porte); 

 

 

O fator k3 foi definido pela distância do canteiro aos centros fornecedores, cuja distância foi: 

Rodovia Pavimentada 4,00 km estabelecida pela distância do centro geométrico do canteiro 

de Obras até o centro da Cidade de Cáceres/MT. Lembrando que a essa obra trata-se do 

novo Anel Viário da cidade, portanto encontra-se no perímetro da região urbanizada. 

 

 

• •Com auxílio do software Compor 90 da Noventa TI, juntamente com os serviços 

diretos extraídos da planilha de quantidades e com a distribuição desses serviços 

conforme avanço físico definido no cronograma, foi possível extrair a mão de obra 

ordinária dos serviços diretos vinculadas às produções das equipes das 

composições de custo unitárias dos serviços e a partir dessas foi possivel definir a 

parcela de colaboradores presentes na administração local. De posse da mão de 

obra presente na administração local foi possível dimensionar as áreas cobertas e 

descobertas necessárias para a obra em projeto. Abaixo, segue o dimensionamento 

das áreas necessárias para o canteiro de obras principal. 

*Para o projeto será utilizado o fator para construção rodoviária de pequeno porte

1,05

1,04

1,06
1,13

1,04

1,05
k2Canteiros de Obras

Construção e restauração rodoviária de pequeno ou médio porte

Construção ferroviária

Construção ou recuperação, reforço e alargamento de obras de arte especiais 
de médio ou grande porte

Construção ou recuperação, reforço e alargamento de obras de arte especiais 
de pequeno porte

Conservação rodoviária

Construção e restauração rodoviária de grande porte
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As dimensões das instalações fixas do canteiro de obras, apresentadas no quadro acima, 

diferem das quantidades apresentadas no Manual de Canteiro do DNIT, pois foram definidas 

a partir da Instrução Normativa n° 002/2021/SAOR/SINFRA conforme quadro de áreas 

apresentado no item III) Canteiro de Obras. 

 

 

 

 

Determinação das Áreas Descobertas do Canteiro Principal 

É a relação entre as áreas cobertas edificadas e as áreas totais dos terrenos nos canteiros 

tipo das obras de construção e restauração rodoviária. Para obras de Pequeno Porte essa 

relação é definida em 33,33% conforme abaixo. 

 

 

Deve-se ser ainda, ser adicionadas à essa relação, as áreas de estocagem de 

materiais agregados para obras executadas em Tratamento Superficial, que é o caso em 

estudo. 
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Conforme descrito no §3° do item III) Canteiro de Obras da Instrução de Serviço nº 

002/2021/SAOR/SINFRA, essa área será de 900,00 m². 

 

 

 

 

• A parcela do ∑𝐴𝐴𝐴𝐴 × 𝐹𝐹𝐹𝐹𝐴𝐴𝐴𝐴 é em função do produto do FEAC - fator de equivalência 

de áreas cobertas das instalações que varia de 50% a 70% com a área de cada tipo 
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de edificação e seu uso. Dessa forma foi elaborada a planilha abaixo onde foi 

possivel a determinação dessa parcela. Segue: 

 

A parcela do ∑𝐴𝐴𝐴𝐴 × 𝐹𝐹𝐹𝐹𝐴𝐴𝐴𝐴  é o produto do FEAD - fator de equivalência de áreas 

descobertas pelo total de Area Descoberta (AD). O FEAD foi definido em 5,00% após estudos 

comparativos realizados em relação ao custo médio da construção civil divulgado pelo 

SINAPI.  

 

• O valor do CMCC - Custo Médio da Construção Civil foi extraído do site do IBGE, 

onde o mesmo publica os indicadores dos índices dos custos da construção civil, 

conforme documento a seguir: 
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4.8. CUSTOS DE MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS 

Os custos de mobilização são aqueles associados ao transporte, desde sua origem 

até o local onde se implantará o canteiro de obras, dos recursos humanos não disponíveis 

no local da obra, bem como todos os equipamentos móveis e fixos (instalações industriais, 

tanques de armazenamento de material betuminoso e combustível, centrais de concreto, 

containers, veículos em geral) indispensáveis às operações que serão desenvolvidas na 

obra. 

Já os custos de desmobilização são aqueles associados ao indispensável 

transporte das instalações provisórias, dos equipamentos e dos recursos humanos ao local 

de origem definido, após a conclusão da obra. 

As mobilizações e desmobilizações de equipamentos são apropriadas em planilhas 

específicas, divididas em equipamentos rodantes (caminhões e veículos) e não rodantes 

(equipamentos pesados, usinas, containers e tanques de estocagem). 

4.8.1 – Método para Apropriação de Equipamentos Não Rodantes 

Definida a listagem dos equipamentos necessários para as atividades, e de posse 

das características de cada um deles define-se o veículo transportador mais adequado, e 

apropria-se os custos horário produtivo (CH), o fator K, o fator FU e a velocidade média (V) 

imprimida de cada equipamento transportador. Definido os custos horário produtivo, os 

fatores FU e K, a velocidade média e de posse das distâncias média (DM) da capital até o 

canteiro de obras, é possível determinar o custo da mobilização e desmobilização aplicando 

a equação do custo da mobilização. 

Os veículos transportadores estão divididos em caminhões prancha, caminhões 

munck e caminhões carroceria, cada qual com seu custo unitário definido na tabela SICRO. 

 

4.8.2 – Método para Apropriação de Equipamentos Rodantes (Auto Propelido) 

Da mesma forma como são apropriados os custos de mobilização dos 

equipamentos não rodantes é feita para os equipamentos rodantes ou auto propelidos, 

sendo que a única diferença é que para os equipamentos não rodantes as características 

para definição dos custos de mobilização e desmobilização são do veículo transportador e 

os equipamentos rodantes as características e custos operativos serão do próprio 

equipamento auto propelido.  
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4.8.3 – Definição dos Custos com Mobilização e Desmobilização de Equipamentos 

Segundo a nova metodologia utilizada pelo novo SICRO, os custos de mobilização 

de um determinado projeto podem ser definidos em função de composições de custos de 

referência elaboradas para os diferentes veículos transportadores, conforme expressão 

apresentada abaixo: 𝐴𝐴𝐶𝐶𝑜𝑜𝑜𝑜 = (
𝐴𝐴𝐶𝐶 × 𝐾𝐾 × 𝐹𝐹𝐹𝐹𝑉𝑉 ) × 𝐴𝐴𝐶𝐶 

Onde: 

CMob - representa o custo de mobilização; 

DM - representa a distância de mobilização, em quilômetros (km); 

K - representa o fator relacionado à necessidade de retorno do veículo a sua origem; 

FU - representa o fator de utilização do veículo transportador; 

V - representa a velocidade média de transporte, em km/h; 

CH - representa o custo horário do veículo transportador. 

 

O fator K será igual a 1 quando o veículo não retornar e 2 quando o veículo 

transportador retornar ao local de origem. 

O fator FU representa o inverso do número de equipamentos a serem transportados 

nos diferentes veículos transportadores. Os valores de FU para cada tipo de equipamento a 

ser transportado foram extraídos da tabela de Fatores de Utilização de Equipamentos de 

Grande Porte disponibilizada no Volume 09 – Mobilização e Desmobilização do Manual de 

Custos de Infraestrutura de Transporte do DNIT. 

As distâncias média de transportes e o tipo de pavimento são definidas a partir do 

mapa de localização das ocorrências e tem com origem a capital Cuiabá/MT e o destino o 

canteiro de central de obras. As Velocidades médias de transporte imprimidas pelos veículos 

transportadores em cada tipo de pavimento são definidas no Volume 09 – Mobilização e 

Desmobilização do Manual de Custos de Infraestrutura de Transporte do DNIT. Os valores 

adotados para efeito de cálculo da mobilização estão expostas no quadro abaixo. 
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Com os dados da tabela acima, da expressão 𝐴𝐴𝐶𝐶𝑜𝑜𝑜𝑜 = (
𝐷𝐷𝐷𝐷×𝐾𝐾×𝐹𝐹𝐹𝐹𝑉𝑉 ) × 𝐴𝐴𝐶𝐶 e de posse 

dos dados de cada veículo transportador e a ser transportado, extraídos do Relatório 

Sintético de Equipamentos do Sistema de Custos Referenciais do DNIT, foi possível 

idealizar a planilha de mobilização e desmobilização apresentada a seguir. 

 

4.8.4 – Determinação dos Custos com Pedágios nas Rodovias 

Nas operações de transportes dos equipamentos rodantes e equipamentos 

pesados, se faz necessário percorrer por trechos rodoviários que possuem concessão 

autorizada pelo Governo. Essas empresas que assumem essas concessões serão as 

responsáveis por manter esses trechos rodoviários em perfeitas condições de operação e 

também por prestar serviços de socorro e auxílios aos usuários da rodovia. Entretanto, para 

custear esses serviços prestados, essas empresas são autorizadas a fazer a cobrança de 

pedágios. Essas cobranças são realizadas nas praças de pedágios que estão distribuídas 

ao longo do trecho da concessão. Os valores são definidos previamente nas licitações para 

a concessão e regulados pelas ANTT ou outros órgãos reguladores. 

 

DEFINIÇÃO DOS VALORES COBRADOS NAS PRAÇAS DE PEDÁGIOS 

As Concessionárias rodoviárias são obrigadas a divulgar os preços cobrados em 

suas praças de pedágios. Essa divulgação é feita através de seus sites, que podem ser 

consultados livremente na internet, sites de outras empresas que utilizam os dados da 

empresa concessionária e também por placas e anúncios na própria rodovia em trechos que 

antecedem as praças de pedágios. 

Para esse projeto, no trecho percorrido entre a capital Cuiabá e o Canteiro de Obras 

(em Cáceres) inexiste cobrança de pedágio na Rodovia BR-070 que faz essa ligação. 
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DETERMINAÇÃO DO NUMERO DE EIXOS DOS VEÍCULOS 

Os veículos autopropelidos ou rodantes, terão a quantidade de eixo definidas pelo seu 

numero de eixos, já os equipamentos pesados terá o numero de eixos definidos pelo seu 

veículo transportador (caminhões prancha). Para nosso projeto o veículo transportador será 

o cavalo mecânico com semi-reboque e capacidade de 35 t com código SICRO E9665, o 

qual está descrito na planilha de mobilização e que é definida pela Tabela 02 do Volume 09 

– Manual de Mobilização e Desmobilização do SICRO. 

 

 

4.8.5 – Determinação dos Custos com Descanso do Motorista 

Nas operações de transportes dos equipamentos, muitas das vezes, a depender da 

extensão do trecho a ser percorrido, são necessários realizar paradas para descanso do 

motorista e as vezes até pernoites. 

Essas paradas têm duração de 30 minutos e são realizadas a cada 4 horas de 

viagem considerando as velocidades medias imprimidas em cada tipo de pavimento. Esse 

período de descanso o motorista deverá ser remunerado com o valor proporcional à sua 

hora de trabalho especificada no Relatório de mão de obra do SICRO. 

O demonstrativo do valor pago para cada motorista está apresentado na planilha de 

cálculo da mobilização e desmobilização de equipamentos pesados e rodantes. 
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PLANILHA DOS CUSTOS DA MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS (SEM DESONERAÇÃO) 
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PLANILHA DOS CUSTOS DA MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS (COM DESONERAÇÃO) 
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4.8.6 – Definição dos Custos com Mobilização e Desmobilização de Pessoal 

A distância de mobilização foi considerada a da capital Cuiabá/MT até o canteiro 

(229 Km), considerando que Cuiabá possua profissionais com as qualificações necessárias 

e em condições de atender as necessidades e os prazos. 

 

Deslocamento de Pessoal 

O transporte da mão de obra pode ser realizado por meio de transporte aéreo ou 

terrestre, diferenciando-se em função da categoria profissional e das condições logísticas 

locais. 

Para o projeto, o deslocamento de pessoal será todo ele por via terrestre utilizando-

se de ônibus e/ou vans que fazem a linha Cuiabá x Cáceres. 

Os pontos de partida e chegada considerados nos itinerários da mobilização foram 

as rodoviárias de cada cidade. 

O colaborador mobilizado ao chegar na Rodoviária de Cáceres, este deverá ser 

recebido por pessoal da administração local da obra e levado até o canteiro de obras e 

alojamentos com os veículos da administração local disponíveis para esse fim. Observando 

que não existem itinerários regulares de ônibus que passe pelo canteiro e alojamentos. 

 

Efetivo a ser Mobilizado 

O efetivo a ser mobilizado será composto por todos os profissionais especializados, 

técnicos e operadores de equipamentos, bem como pela mão de obra não especializada. 

O efetivo mobilizado será estabelecido em função da natureza dos serviços e da 

disponibilidade local de mão de obra. No caso em específico para o projeto, há a 

impossibilidade de definição dessa parcela. Nesses casos de indefinição ou dificuldade da 

comprovação do pessoal a ser mobilizado a Instrução Normativa nº 

002/2021/SAOR/SINFRA prega que seja adotado o seguinte percentual em função do 

efetivo máximo de pessoal no mês de pico: 

• Obras rodoviárias = 35% x Nmax.; 

 

DEFINIÇÃO DO PESSOAL A SER MOBILIZADO 

Para definição do pessoal a ser mobilizado, teremos que caracterizar a mão-de-obra 

que será utilizada na concepção do empreendimento a ser construído. Para tanto, utilizou-

se da mesma premissa do dimensionamento das parcelas da administração local da obra e 

do dimensionamento dos alojamentos. Conforme caracterização da mão-de-obra das 
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parcelas da administração local, apresentada na composição da administração local, segue 

tabela com as quantidades de cada parcela que compõe a mão-de-obra da administração 

local e da mão-de-obra ordinária: 

 

 

 

Conforme preconizado anteriormente, o número de pessoal a ser mobilizado será composto 

por 35% do número máximo de funcionários no mês de pico do empreendimento, conforme 

demonstrado a seguir: 

 

 

 

Onde: 

EMob – Efetivo a ser mobilizado; 

NMAX – número de funcionários no mês de pico de avanço dos serviços; 

 

Segue abaixo planilha com o cálculo do custo com a Mobilização e Desmobilização de 

pessoal. 
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DEBANDA OU BAIXADA 

Nas composições de mão de obra do SICRO não estão previstas, de forma ordinária 

os custos relacionados aos deslocamentos para visitas à família, denominada debanda ou 

baixada. Quando houver exigência da obrigatoriedade de previsão destas atividades nas 

convenções coletivas de trabalho, os custos referentes à baixada devem ser considerados 

diretamente no orçamento específico da obra.  

Entende-se por debanda, o deslocamento que o colaborador faz, a cada determinado 

período que ele permanece no canteiro de obras, para ficar junto de seus familiares. Essa 

frequência de debandas pode variar de empresa para empresa ou de acordo com 

convenções coletivas de trabalhos, contudo foi convencionado o período de 90 dias para o 

projeto em questão, haja vista que na grande maioria das vezes as convenções coletivas de 

trabalha definem em 3 meses esse período. 

Considerando o cronograma de execução dos serviços, diz-se que as obras ocorram 

em 9 meses, sendo 7 efetivamente trabalhados de forma ordinária. Considerando que os 

funcionários mobilizados ganham o direito de 1 debanda ou baixada a cada ciclo de 3 meses 

consecutivos de trabalho, chega-se a uma quantidade de 2 debandas para cada funcionário 

mobilizado para o período total de obras. 

O número de funcionários que se beneficiarão com a debanda será igual ao número 

do Efetivo Mobilizado, pois entende-se que a outra parcela do pessoal envolvido na obra 

retorna para suas residências ao final da jornada de trabalho. 

A seguir apresentamos a planilha com o cálculo do custo com as debandas de 

pessoal para o período de obras. 
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CONSIDERAÇÕES RELEVANTES 

Serventes, ajudantes, vigias e porteiros serão absorvidos da praça de Cáceres/MT 

considerando que a cidade possua porte para oferecer a demanda dessas categorias; 

Não será contabilizado valores com estadia, na mobilização e desmobilização, em 

virtude da distância de Cuiabá/MT à Cáceres/MT ser percorrida em aproximadamente 4 

horas. 

O custo com a passagem foi item de pesquisa de mercado nas agências 

transportadoras que fazem o itinerário de Cuiabá a Cáceres. Para as cotações das 

passagens foi realizada pesquisa com valores das passagens diretamente no site das 

empresas. 

Os funcionários mobilizados chegarão na rodoviária de Cáceres e a partir daí 

seguirá para o canteiro de obras por meio de veículos da administração local da obra, haja 

vista a inexistência de linhas de transporte que passam pelo canteiro de obras. 

Na sequência apresentamos planilha que definiu o custo unitário da passagem via 

terrestre de Cuiabá/MT a Cáceres/MT e as cotações de mercado das passagens. 
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4.9. CUSTOS COM ADMINISTRAÇÃO LOCAL 

A administração local compreende o conjunto de gastos com pessoal, materiais e 

equipamentos incorridos pelo executor no local do empreendimento e indispensáveis ao 

apoio e à condução da obra. É exercida normalmente por pessoal técnico e administrativo, 

tais como: engenheiros, gestores administrativos, equipes de medicina e segurança no 

trabalho, encarregados, técnicos, equipes de topografia e laboratório, apontadores, 

vigilantes, motoristas, etc. 

Além dos custos referentes à mão de obra, a administração local deve ainda prever 

uma série de despesas com materiais de consumo e expediente, consumo de água, 

tratamento do esgoto, consumo de energia, telefonia, locação de imóveis, operação de 

veículos para transporte de pessoal, dentre outras atividades relevantes para o suporte às 

atividades fins. 

A nova versão do SICRO passou a adotar os custos referenciais, para a 

administração local da obra, em função do porte e natureza das obras, das características 

da mão-de-obra adotada e das quantidades dos serviços. A mão de obra constituinte da 

administração local pode ser dimensionada em função de parcelas classificadas por suas 

atribuições no âmbito da obra, a saber: 

• Parcela fixa; 

 - Gerência técnica; 

 - Gerência administrativa. 

• Parcela vinculada: 

 - Encarregados de produção; 

 - Topografia; 

 - Setor de medicina e segurança do trabalho. 

• Parcela variável: 

 - Frentes de serviço; 

 - Controle tecnológico; 

 - Manejo florestal. 

• Manutenção do canteiro de obras e acampamentos 

 - Manutenção do canteiro e acampamentos. 
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O custo de referência da administração local foi obtido em função do somatório das 

parcelas de mão de obra, acrescidos dos respectivos veículos, equipamentos e despesas 

diversas, conforme metodologia proposta no novo SICRO esplanada no seu MANUAL DE 

CUSTOS DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES, VOLUME 08, ADMINISTRAÇÃO 

LOCAL, 1ª Edição, 2017. 

 

4.9.1 – Metodologia Aplicada 

Para definição do valor final da Administração Local da Obra, o modal rodoviário 

apresenta as seguintes características: 

• Natureza da obra: Implantação e Construção Rodoviária; 

• Extensão do segmento: 7,30 km; 

• Prazo Execução: 9 meses; 

• Dimensões referenciais do canteiro de obras e acampamentos: 

 

• Unidade da federação: Mato Grosso; 

• Mês-base: SICRO MT - Abril/2022; 

• Classificação da Obra: Pequeno Porte (previsão de execução de 9,73 

km/ano); 

• Parcelas da mão-de-obra que compõem a administração local. 

 

 

4.9.1.1 – Determinação da Parcela Fixa da Adm. Local 

A parcela fixa da administração local é constituída pela mão de obra responsável 

pelo gerenciamento da obra, dos canteiros e dos acampamentos, além dos veículos, 

equipamentos e despesas diversas associadas a estas atividades. Pode ser dividida em 

Gerência técnica e Gerência administrativa. 
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Essa parcela é determinada em função de uma quantidade mínima de pessoal 

necessário para gerenciar as atividades que envolvam a concepção do empreendimento. 

A quantidade mínima de pessoal e veículos foi definida em função da Instrução 

Normativa n° 002/2021/SAOR/SINFRA em seu item II) Administração Local de Obras, 

conforme apresentado a seguir. 
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4.9.1.2 – Determinação da Parcela Vinculada da Adm. Local 

A parcela vinculada da mão de obra da administração local é formada por equipes 

dedicadas exclusivamente a atividades específicas no âmbito da obra, as quais podem estar 

associadas à execução dos serviços em campo ou ao Setor de Medicina e Segurança do 

Trabalho. 

A mão de obra constante da parcela vinculada é formada por encarregados de 

produção, pela equipe de topografia e pelos profissionais dedicados à medicina e segurança 

do trabalho. 

O dimensionamento da parcela vinculada é efetuado por “mês” e sofre influência 

direta do cronograma físico de obra previsto. 

A quantidade mínima de pessoal e veículos foi definida em função da Instrução 

Normativa n° 002/2021/SAOR/SINFRA em seu item II) Administração Local de Obras, 

conforme apresentado a seguir. 
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*Os profissionais que compõe a equipe de medicina e segurança do trabalho são 

dimensionados em função da quantidade de funcionários envolvidos no ápice do 

empreendimento, conforme preconizado na Norma Regulamentadora NR-4, que contabiliza 

esses profissionais em função do grau de risco da atividade e número de funcionários 

envolvidos. 

1Doc:  Protocolo 231/2024  |  Anexo: Volume_4_Orcamento_Anel_Viario.pdf (66/281)        865/1081



Projeto de Implantação e Pavimentação  Rodovia Anel Viário de Cáceres 

 

SPIN Soluções e projetos Inteligentes. 67 
 

Para a atividade da construção pesada o Grau de Risco é classificado como “Grau de Risco 

4”. Segue tabela da NR-4 para determinação dos profissionais de engenharia de segurança 

e medicina do trabalho. 

 

Definição da Quantidade de Profissionais de Medicina e Segurança do Trabalho 

O engenheiro de segurança do trabalho e o médico do trabalho que fazem parte da 

equipe de medicina e segurança do trabalho são obrigatórios em obras que contém mais de 

100 colaboradores. 

Para o projeto em questão, visualizando o histograma de pessoal envolvido na obra 

é possível constatar que nenhum dos meses a obra excedeu o seu quadro em mais de 100 

funcionários.  
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4.9.1.3 – Determinação da Parcela Variável 

A parcela variável da administração local corresponde às equipes incumbidas das tarefas 

de coordenar as frentes de serviços e realizar o controle tecnológico da obra. Esses 

profissionais são ligados diretamente à execução dos serviços em campo e o 

dimensionamento das equipes é proporcional à quantidade de serviços 

A parcela variável da administração local é dividida em 3 frentes a saber: 

o Acompanhamento das Frentes de Serviço; 

o Controle Tecnológico; 

o Manejo Florestal. 

Acompanhamento das Frentes de Serviço 
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Resumo da Parcela Variável 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Composição de Custo das Equipes Variáveis 
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4.9.1.4 – Determinação da Parcela de Manutenção do Canteiro e Acampamentos 

Nesta parcela são computados os custos da mão de obra e dos equipamentos 

necessários para prover a manutenção e o pleno funcionamento da estrutura do canteiro de 

obras e dos acampamentos, atendendo a requisitos básicos de qualidade e segurança no 

ambiente de trabalho. 

A mão de obra e os equipamentos necessários à manutenção do canteiro estão 

relacionados com a área total do canteiro de obras (instalações cobertas e áreas 

descobertas). A mão de obra é responsável pela manutenção das instalações cobertas e 

eventualmente pode ser utilizada nas áreas descobertas. Já os equipamentos têm vínculo 

com a manutenção das áreas descobertas. 

De acordo com a natureza e o porte das obras e o respectivo tamanho do canteiro, 

é dimensionada a mão de obra e a utilização dos equipamentos na manutenção. 

Esse dimensionamento da mão de obra, composta de Pedreiro, Eletricista e 

Servente, e dos equipamentos, formada por caminhão Guindauto de 20 t, caminhão pipa de 

8.000 litros e motoniveladora, para execução dos serviços de manutenção se faz através da 

proporção com um canteiro de referência para uma obra de pequeno porte pré-definida 

conforme metodologia proposta no novo SICRO esplanada no seu MANUAL DE CUSTOS 

DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES, VOLUME 08, ADMINISTRAÇÃO LOCAL, 1ª 

Edição, 2017. A seguir é apresentado o quadro para determinação do coeficiente de 

proporcionalidade. 
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Definido o Coeficiente de proporcionalidade por meio das áreas do canteiro 

referencial com o canteiro de projeto, faz-se o produto das quantidades do canteiro 

referencial com esse coeficiente de proporcionalidade CAC para determinação das 

quantidades do Canteiro Projetado. Para determinação do custo total da manutenção do 

canteiro, faz-se o produto das quantidades do canteiro projetado pelo custo unitário de cada 

insumo. A sistemática de cálculo descrita acima é melhor demonstrada na planilha a seguir: 
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4.9.1.5 – Determinação da Parcela de Despesas Diversas 

A administração local das obras deve prever gastos com concessionárias de 

energia, de abastecimento de água e saneamento, de telefonia, além de despesas com 

correios, limpeza, materiais de escritório e informática. Tais despesas variam em função da 

quantidade de funcionários que ocupam o canteiro de obras, seja de maneira fixa (gerências 

técnica e administrativa) ou parcial (equipes de obra). 

Aplicando-se os consumos supracitados sobre a quantidade média de mão de obra 

presente para cada natureza e porte de obra estudado, tornou-se possível estimar um valor 

médio para despesas diversas. De posse dos orçamentos elaborados para calibração da 

metodologia, identificou-se um percentual da ordem de 5% sobre o valor total da 

administração local para as despesas diversas envolvidas com a operação dos canteiros de 

obras, razão pelo qual o SICRO recomenda este parâmetro. 

Portanto, conforme recomendado, será aplicado o valor de 5% sobre o somatório 

das parcelas formadoras da administração local, conforme demonstrado abaixo: 
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4.9.2 – Composição do Custo da Administração Local da Obra 

Segue planilha resumo dos Custos com a Administração Local da Obra 

 

 

4.9.3 – Critério do Pagamento da Administração Local 

O Acórdão nº 2.622/2013-TCU-Plenário orienta os órgãos e entidades da 

Administração Pública Federal a estabelecer critério objetivo de medição para a 

administração local das obras, abstendo-se de remuneração por valores fixos mensais. 

Dessa forma, sugere que os pagamentos referentes à administração local sejam realizados 
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conforme a execução financeira da obra a partir do percentual de proporcionalidade entre o 

valor da Administração Local com o Valor Global da Obra. 

 

4.10. PLACA DE OBRA 

A placa de obra deverá ser afixada em todas as obras realizadas no Estado de Mato 

Grosso. Deverá conter uma placa no início do trecho e outra no final. 

Conforme Manual de Placas editado pela SINFRA/MT, quando a obra for resultado 

de uma parceria social entre o Governo do Estado e uma Organização Social ou uma 

Prefeitura, deverá ser instalada uma placa, ao lado da placa de obra, indicando que a obra 

em questão é o resultado de uma Parceria Social e neste deverá conter todos os dados da 

Organização Social ou Prefeitura inclusive o número do Termo de Colaboração. 

Para o Projeto em questão, a obra deverá ser resultado de uma parceria social entre 

Governo do Estado de Mato Grosso e a Prefeitura Municipal de Cáceres e portanto, será 

considerado além da placa de obra, a placa dessa parceria social. 

Conforme o Manual de Placas da Sinfra/MT e a Instrução Normativa n° 

002/2021/SAOR/SINFRA em seu item VIII) Placa de Obra, as placas de obra deverão ser 

padronizadas nas dimensões de 5,00m x 2,50m cada placa. Essas mesmas dimensões 

serão adotadas para as placas da parceria social ou convênio quando o valor do orçamento 

superar 450 mil reais. 

 

Determinação das Quantidades das Placas: 

Será previsto placas no inicio e no final do trecho. 

Placas de Obra: 2 placas de 5,00m x 2,50m = 25,00 m² 

Placas da Parceria Social: 2 placas de 5,00m x 2,50m = 25,00 m² 

Total de placa de obra a ser considerada em orçamento será de 50,00 m² 

 

Segue desenho tipo das Placas (placa modelo) os dados não se referem aos dados da obra. 
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Custo unitário da Placa de Obra: 

 

O serviço para implantação de placa de obra não consta nos itens das composições 

do Boletim SICRO. Para suprir esta lacuna foi utilizado, como referência, o item de serviço 

do SINAPI com código 103689 com a descrição de “FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE 

PLACA DE OBRA COM CHAPA GALVANIZADA E ESTRUTURA DE MADEIRA”. 

As placas possuem dimensões de 12,50 m², cada uma, conforme explanado na 

seção acima. 
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5.0 – RESUMO DO ORÇAMENTO 
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5.1. RESUMO DO ORÇAMENTO – SEM DESONERAÇÃO 
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5.2. RESUMO DO ORÇAMENTO – COM DESONERAÇÃO 
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6.0– ORÇAMENTO DOS SERVIÇOS 
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6.1– ORÇAMENTO NA CONDIÇÃO SEM DESONERAÇÃO 

(CONDIÇÃO MAIS VANTAJOSA) 
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6.2– ORÇAMENTO NA CONDIÇÃO COM DESONERAÇÃO 
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7.0– CRONOGRAMA FISICO-FINANCEIRO 

(Na condição mais econômica: “Sem Desoneração”) 
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8.0 – HISTOGRAMA DE PERMANENCIA DA MÃO DE OBRA 
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9.0 – CURVA ABC 
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9.1 – CURVAS ABC DOS SERVIÇOS 

(NA CONDIÇÃO NÃO DESONERADA) 
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9.2 – CURVAS ABC DOS INSUMOS DE MATERIAIS 
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 Os insumos betuminosos, destacados em vermelho, foram itens que passaram por 

pesquisa de mercado, para definição do valor a ser utilizado nas composições de 

custo unitário. A pesquisa foi realizada no site da ANP considerando as capitais mais 

próximas conforme preconizado pelo Manual de Custos Rodoviários do SICRO. No 

valor desses insumos também já está incluso o valor com o transporte o qual teve o 

seu valor definido em função da distância da capital, que obteve o binário 

material+transporte mais econômico, através da equação tarifária; 

 Os itens destacados na cor verde são de cotação obrigatória nos fornecedores 

comerciais mais próximos ao empreendimento, conforme Memorando-Circular nº 

219/2014/DIR, e portanto, independentemente desses insumos ficarem fora da faixa 

A da curva ABC, esses deverão ser cotados comercialmente no local; 

 Os insumos sementes, goma xantana, tinta para sinalização horizontal, tachão 

refletivo, microesferas de vidro são insumos pertencentes à serviços específicos  

dos serviços de hidrossemeadura e sinalização os quais são de difícil cotação. 

Geralmente as empresas que executam as obras de pavimentação terceirizam 

esses serviços para empresas especializadas. Portanto, apesar desses insumos 

estarem dentro da faixa A da curva ABC de insumos, esses terão seus valores 

fixados de acordo com os valores apresentados no boletim SICRO MT 04-2023 

Relatório Sintético de Materiais do SICRO. 
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10.0 – PESQUISA DE MERCADO 
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10.0 – PESQUISA DE MERCADO 

Conforme já descrito anteriormente, na boa prática de orçamentação, é 

indispensável a realização de pesquisa de “campo” para estabelecer os preços praticados 

pelo mercado local. Com essa filosofia em mente, a pesquisa de mercado fundamentou-se 

na determinação dos seguintes elementos: 

 Custo Horário dos Equipamentos: Para os custos horários de equipamentos, produtivos 

e improdutivos, adotados na elaboração dos respectivos custos unitários utilizou-se os 

valores de referência usados nos custos divulgados na tabela "MT 04-2023 Relatório 

Sintético de Equipamentos" do SICRO, para o Estado de Mato Grosso, com mês-base 

de Abril/2023. Essa tabela já apresenta a nova metodologia de cálculo do custo horário 

dos equipamentos. As principais inovações desta metodologia referem-se à revisão dos 

parâmetros de vida útil e de valor residual dos equipamentos e a inclusão de parcela de 

oportunidade do capital no custo horário produtivo e dos custos de propriedade no custo 

horário improdutivo dos equipamentos. 

 

 Custo de Mão de Obra: Para o cálculo dos custos horários da mão de obra utilizou-se os 

valores de referência usados nos custos de salário-hora divulgados na tabela "MT 04-

2023 Relatório Sintético de Mão de Obra" do SICRO, para o Estado de Mato Grosso, 

com mês-base de Abril/2023. Esse custo de referência da mão de obra do SICRO 

consiste na análise e no tratamento da base de dados do Cadastro Geral de Empregados 

e Desempregados do Ministério do Trabalho e Emprego (CAGED/MTE), respeitando-se 

os pisos advindos dos acordos e convenções coletivas de trabalho celebrados entre 

sindicatos patronais e de trabalhadores, preferencialmente da construção pesada. 

 

 Custo dos materiais: a) conforme preconizado no Memorando-Circular nº 218/2014/DIR 

deverá ser item de pesquisa de mercado, nos orçamentos de infraestrutura de 

transportes, os materiais pétreos e agregados em condição comercia próximos ao local 

das obras; b) os insumos mais relevantes classificados na Faixa A da curva ABC dos 

insumos também foram objetos de pesquisa de mercado; c) o demais insumos materiais 

fora da Faixa A da curva ABC tiveram seus preços definidos a partir da tabela “MT 04-

2023 Relatório Sintético de Materiais” do SICRO, para o Estado de Mato Grosso, com 

mês-base de Abril/2023. 
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10.1 – Resumo dos Preços Finais Adotados nas CCU 

 
 

 

10.2 – Quadro Comparativo da Análise dos Insumos Cotados 

 

1Doc:  Protocolo 231/2024  |  Anexo: Volume_4_Orcamento_Anel_Viario.pdf (114/281)        913/1081



Projeto de Implantação e Pavimentação  Rodovia Anel Viário de Cáceres 

 

SPIN Soluções e projetos Inteligentes. 115 
 

 

 

 

 

 

 

10.3 – Quadro Comparativo da Análise dos Materiais Betuminosos 
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Equações Tarifárias Utilizadas 

Considerando que a Opção 01 – Cuiabá/MT obteve o preço do binário material + 

transporte mais vantajoso para o orçamento, segue a sua equação tarifária utilizada para 

determinação do custo do transporte a frio dos materiais betuminosos. 

 
 

Definição das Distâncias e Custos com Pedágios 

Nas operações de transporte dos materiais betuminosos, britas areias e outros 

materiais relevantes, muitas das vezes se faz necessário percorrer por trechos rodoviários 

que possuem concessão autorizada pelo Governo. Essas empresas que assumem essas 

concessões serão as responsáveis por manter esses trechos rodoviários em perfeitas 

condições de operação e também por prestar serviços de socorro e auxílios aos usuários da 

rodovia. Entretanto, para custear esses serviços prestados, essas empresas são 

autorizadas a fazer a cobrança de pedágios. Essas cobranças são realizadas nas praças de 

pedágios que estão distribuídas ao longo do trecho da concessão. Os valores são definidos 

previamente nas licitações para a concessão e regulados pelas ANTT ou outros órgãos 

reguladores. 

As Concessionárias rodoviárias são obrigadas a divulgar os preços cobrados em 

suas praças de pedágios. Essa divulgação é feita através de seus sites, que podem ser 

consultados livremente na internet, sites de outras empresas que utilizam os dados da 
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empresa concessionária e também por placas e anúncios na própria rodovia em trechos que 

antecedem as praças de pedágios. 

Para esse projeto, a definição do valor cobrado em cada praça de pedágio e a 

quantidade de praças de pedágios que existirão entre o local de Origem e o nosso destino 

(canteiro de obras), será realizada com o auxílio do site Rotas Brasil. O Rotas Brasil é um 

site gratuito e tem como objetivo apresentar a distância a ser percorrida, o cálculo do 

consumo de combustível, o tempo de percurso, o roteiro completo da sua viagem, incluindo 

também a localização das praças de pedágio e o valor atualizado cobrado em cada uma 

delas. 

 

Tipo de Veículo Transportador para Britas e Areias 

Para fazer o transporte das britas e areias dos fornecedores até o canteiro de obras, 

será utilizado o veículo tipo caminhão trator trucado + semi-reboque com 6 eixos PBT 45 

toneladas e capacidade de carga (lotação) de 28 toneladas. Segue abaixo silhueta 

exemplificada do veículo transportador utilizado. 

 

Após consulta no site Rotas Brasil com a origem A e chegando ao destino B (Canteiro de 

Obras) obtivemos os seguintes Roteiros apresentados adiante. Na ocasião da consulta ao 

site Rotas Brasil, para a definição dos custos com pedágio foi considerado o veículo com 6 

eixos, portanto o valor retornado pelo site já é o custo total do veículo considerado. A data 

da consulta dos preços dos pedágios foi realizada em Agosto/2023. 
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ROTA SAINDO DA PEDREIRA EMAL CAMIL MINERAÇÃO COM DESTINO AO CANTEIRO DE OBRAS EM CACERES/MT 
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Tipo de Veículo Transportador para Materiais Betuminosos 

Para fazer o transporte dos materiais betuminosos das capitais fornecedoras até o 

canteiro de obras, será utilizado o veículo tipo caminhão trator trucado + semi-reboque com 

6 eixos PBT 45 toneladas e capacidade de carga (lotação) de 28 toneladas. Segue abaixo 

silhueta exemplificada do veículo transportador utilizado. 

 

 

Após consulta no site Rotas Brasil com a origem A e chegando ao destino B 

(Canteiro de Obras) obtivemos os seguintes Roteiros com as respectivas distâncias e sua(s) 

respectiva(s) praça(s) de pedágio(s) P para cada origem/destino consultada. Na ocasião da 

consulta ao site Rotas Brasil, para a definição dos custos com pedágio foi considerado o 

veículo com 6 eixos, portanto o valor retornado pelo site já é o custo total do veículo 

considerado. A data da consulta dos preços dos pedágios foi realizada em Agosto/2023. 
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ROTA SAINDO DE CUIABÁ/MT COM DESTINO AO CANTEIRO DE OBRAS EM CACERES/MT 
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ROTA SAINDO DE GOIÂNIA/GO COM DESTINO AO CANTEIRO DE OBRAS EM CACERES/MT 
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ROTA SAINDO DE PAULÍNIA/SP COM DESTINO AO CANTEIRO DE OBRAS EM CACERES/MT 

 

 

 

 

 

1Doc:  Protocolo 231/2024  |  Anexo: Volume_4_Orcamento_Anel_Viario.pdf (123/281)        922/1081



Projeto de Implantação e Pavimentação  Rodovia Anel Viário de Cáceres 

 

SPIN Soluções e projetos Inteligentes. 124 
 

ROTA SAINDO DE BETIM/MG COM DESTINO AO CANTEIRO DE OBRAS EM CACERES/MT 
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10.4 – Cotações de Preços – Materiais Britados e Areias 
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10.8 – Cotações de Preços – Materiais Betuminosos 
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10.9 – Índices de Reajustamento de Preços - Obras Rodoviárias 
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18.0 – Composições dos Custos Unitários 

 Para realização dos custos unitários foi utilizado a ferramenta para elaboração de 

orçamento, planejamento e acompanhamento de obras COMPOR 90 da empresa 90TI. 

 O software Compor 90 utiliza a base do SICRO para montagem do seu banco de 

dados de composições. 

 

INFORMAÇÕES PARA FORMAÇÃO DAS COMPOSIÇÕES 

 As composições são formadas por custos com equipamentos, mão-de-obra, material, 

atividades auxiliares, tempo fixo de transporte e transporte; 

 Com relação ao transporte, esses não serão considerados dentro das composições 

nos itens de serviços pertencentes ao grupo da terraplenagem e pavimentação; 

 O preço unitário dos insumos que compõem as composições principais e auxiliares 

foram considerados com 04 (quatro) casas decimais; 

 Para efeito da formação do preço unitário total das composições principais, o preço 

unitário das composições auxiliares foram considerados com 02 (duas) casas decimais, ou 

seja, o seu custo unitário total; 

 O resultado da formação do custo unitário dos insumos e composições auxiliares que 

compõem as composições principais são compostos com 02 (duas) casas decimais com 

arredondamento da segunda casa decimal; 

 O resultado final das composições é dado pelo custo unitário direto total, composto 

com 04 casas decimais, o qual é formado pelo somatório dos custos com equipamentos, 

mão-de-obra, material, atividades auxiliares, tempo fixo de transporte e transporte. Já o 

preço unitário total, considerado na planilha de orçamento, é formado pelo arredondamento 

do custo unitário direto total para 02 (duas) casas decimais; 

 Os índices e quantidades dos insumos pertencentes às composições principais e 

auxiliares foram extraídos do boletim SICRO; 
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21.0 PLANO DE EXECUÇÃO DA OBRA 

 

Introdução 

Com base nas recomendações para elaboração do plano de ataque às obras, é 

que o mesmo será desenvolvido. Fatores como localização, clima e pluviometria, assim 

como aspectos administrativos, técnicos e de segurança foram apresentados objetivamente 

visando fundamentar a elaboração do plano de ataque. 

 

Condições de Acesso e Apoio Logístico 

O final do trecho (estaca 365+0,00) encontra-se a 4,00 Km afastado do centro da 

cidade de Cáceres, cidade essa que oferece todas as condições de apoio logístico para a 

obra. O acesso até o canteiro de obras, que se encontra no inicio do perímetro urbano de 

Cáceres, no sentido Cuiabá-Cáceres, na margem direita da rodovia BR-070. 

Os materiais betuminosos (RR-2C e EAI), deverão ser adquiridos e transportados 

de distribuidora localizada no Distrito Induatrial de Cuiabá e os seus transportes serão 

através da BR-070 até o canteiro de obras que está localizado à beira da BR-070. 

O agregado rochoso brita e pedra, pelo seu menor valor determinado pelo binário 

material+transporte, serão originários da Pedreira Emal Camil Mineração (coordenadas 

geográficas - Latitude: 16°12'09,27"S e Longitude: 57°34'42,00"O), localizada no município 

de Cáceres/MT na região próxima à Serra do Mangaval e distante cerca de 17,50 km do 

canteiro de obras. O transporte desses agregados será todo pela BR-070, saindo da 

Pedreira, e chegando até o canteiro de obras. 

O agregado areia, terá sua origem da Areeira Proeste (coordenadas geográficas - 

Latitude: 16°05'10,62"S e Longitude: 57°42'16,98"O), localizada no município de 

Cáceres/MT na margem esquerda do Rio Paraguai, distante cerca de 5,22 km do canteiro 

de obras. O transporte desse agregado será pela Av. Vereador Osvaldo Batista e 

posteriormente pela BR-070, sentido Cuiabá até o acesso para o canteiro de obras. 

Os materiais básico de construção como cimento, cal, aço, blocos cerâmicos, 

madeira, etc serão adquiridos na praça de Cáceres. Tubos de Concreto para as obras de 

arte correntes também são encontrados em Cáceres. 

No diagrama das fontes de materiais, apresentado em seção anterior, estão 

apresentados toda essa logística de transportes dos materiais mais relevantes. 

 

Instalação Do Canteiro 
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De acordo com o cronograma físico dos serviços, está previsto 30 dias como prazo 

máximo para instalação do canteiro de obras e acampamentos. 

Os areais e pedreiras comerciais, indicados devem ser contatados o mais rápido 

possível, a fim de avaliar a produção e a consequente disponibilidade dos materiais por 

ocasião do início dos serviços de pavimentação e drenagem. 

No momento em que der o início efetivos dos serviços, deverão estar prontos, no 

canteiro de obras e acampamento, no mínimo as seguintes instalações: 

 Escritório Central; 

 Oficina; 

 Almoxarifado. 

Estas instalações deverão estar concluídas antes do prazo previsto para sua 

utilização, de acordo com o cronograma de execução proposto. 

 

Ordem de Sequência dos Serviços 

Os serviços a serem realizados para a execução da obra deverão ter a seguinte 

sequência: 

• Desmatamento na faixa de domínio do PGM do Anel Viário onde se dará o início da 

terraplenagem; 

• Abertura de caminhos de serviço e desvios (caso necessário); 

• Obras de arte correntes (bueiros de grota); 

• Terraplenagem na linha de projeto; 

• Terraplenagem das interseções e acessos; 

• Pavimentação; 

• Drenagem superficial e profunda; 

• Obras complementares (cercas e sinalização); 

• Serviços de recuperação ambiental. 

 

Desmatamento - Terá início imediatamente após a instalação da obra, abrangendo 

somente a extensão entre “off-set” mais 3,00m para cada lado. 

Os caminhos de serviço deverão ser abertos onde o tráfego do Anel Viário ou o 

andamento dos serviços sejam prejudicados. 

Os desvios devem ser feitos, provavelmente nos locais onde serão construídas as 

obra de arte correntes. 
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Terraplenagem/Obras de Arte Correntes - A terraplenagem será iniciada 

imediatamente após a instalação da obra, e de uma frente de desmatamento de pelo menos 

2,0 km. O ritmo da construção dos bueiros de grota deverá ser tal que permita uma 

defasagem mínima de 1,0 km, em relação frente ou frentes de terraplenagem. 

Pavimentação - As frentes de serviços da pavimentação deverão ter entre si, uma 

defasagem de no mínimo 1,0km e no máximo 3,0km. 

Após o término da operação de regularização do subleito, a plataforma da 

terraplenagem deverá ser no mínimo coberta com o material de sub-base, visando proteger 

a mesma do tráfego, chuvas e perda de umidade. 

A sequência básica de ataque às obras de pavimentação deverá ser: 

• Aquisição dos agregados para o revestimento asfáltico, imediatamente após a 

instalação do canteiro; 

• Execução de camadas de sub-base com solo estabilizadas granulométricamente; 

• Execução de camadas de base com solo estabilizadas granulométricamente; 

• Aquisição de material para a imprimação antes da execução da base, os quais 

deverão se alocados em tanques apropriados; 

• Execução da imprimação em toda a plataforma, inclusive acostamentos logo 

após a raspagem da base para o devido acabamento final; Caso a base seja 

executada e não seja imprimada, a mesma deverá ser constantemente irrigada 

com auxílio de caminhão pipa para evitar perda da umidade; 

• Execução do revestimento (TSD) na pista de rolamento e acostamentos. 

 

Obras De Arte Especiais 

Não há obras desse porte inserida no trecho em projeto. 

 

Obras Complementares 

As obras complementares serão constituídas dos serviços referentes à execução 

de cercas para delimitação da faixa de domínio do Anel Viário e da sinalização horizontal e 

vertical: 

• Implementação da sinalização horizontal e vertical, logo após a conclusão do 

revestimento asfáltico; 

• Construção das cercas para delimitação da faixa de domínio do Anel Viário, 

impedindo que animais de médio e grande porte acessem o Anel Viário. Essas 

cercas deverão ser construídas em paralelo com a execução da terraplenagem; 
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Serviços De Recuperação Ambiental 

Os serviços de recuperação ambiental abrangerão os seguintes trabalhos: 

• Após a escavação nas áreas indicadas para empréstimos para terraplenagem e 

pavimentação, deverá ocorrer a conformação dessas áreas e a recomposição da 

camada vegetal estocada na fase da limpeza; 

• Após a reconformação e recomposição da camada vegetal, deverá ser feito a 

semeadura a lanço utilizando-se de um mix de sementes; 

• Caso ocorra desmatamento de áreas para a realização de empréstimos, essas 

deverão receber, além de semeadura de gramíneas, mudas de espécies nativas 

da região. 

 
Cronograma Físico 

As obras estão programadas para ocorrerem em 9 meses já considerando a 

instalação do canteiro, mobilização e desmobilização e o período chuvoso. Esse 

cronograma foi desenvolvido prevendo que a obra tenha o seu início no mês ideal para um 

desenvolvimento satisfatório. No caso em questão o mês dito ideal seria o mês de março, 

onde poderia ser iniciado as obras do canteiro e a limpeza de áreas, sem nenhum prejuízo. 

As obras de terraplenagem e obras de arte correntes teriam seus inícios efetivos no mês 

de abril. Segue na sequencia o cronograma físico proposto. 
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22.0 – DECLARAÇÃO DE RESPONSABILIDADE 

 

 

 

 

 

 

1Doc:  Protocolo 231/2024  |  Anexo: Volume_4_Orcamento_Anel_Viario.pdf (265/281)        1064/1081



Projeto de Implantação e Pavimentação  Rodovia Anel Viário de Cáceres 

 

SPIN Soluções e projetos Inteligentes. 266 
 

 

Declaração de Responsabilidade: 

 

O Eng. Civil Benedito A. O. Baraviera e o Eng. Civil Guilherme Rodrigues de Moura, 

responsáveis pelos Estudos e Projetos, e a empresa SPIN Soluções e Projetos Inteligentes 

Ltda, aqui representada pelo seu responsável técnico, o Eng. Eng. Civil Benedito A. O. 

Baraviera, declaramos que calculamos e verificamos todas as quantidades dos serviços 

pertinentes à cada estudo e projeto referente ao Projeto para Implantação e Pavimentação 

do Anel Viário de Cáceres, Trecho: Entr. MT-343 a Entr. BR-070, Subtrecho: Entr. MT-343 

a Entr. BR-070, extensão: 7,30 Km, pelos quais assumimos total responsabilidade. 

 

 

 

 

_________________________________________ 
SPIN Soluções e Projetos Inteligentes Ltda 
CNPJ: 17.575.407/0001-40 
 

 

 

 

_________________________________________ 
Eng. Civil Benedito A. O. Baraviera 
Crea/MT: 120004427-4 
 

 

 

 

_________________________________________ 
Eng. Civil Guilherme Rodrigues de Moura 
Crea/MT: 121507547-2 
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23.0 – ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA 
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24.0 – TERMO DE ENCERRAMENTO 
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24.0 - TERMO DE ENCERRAMENTO 

 

A empresa SPIN Soluções e Projetos Inteligentes Ltda, inscrita no CNPJ nº 

17.757.407/0001-10, vem por meio deste termo, encerrar o caderno do Volume 4 – 

Orçamento da Obra que é parte integrante do Projeto para Implantação e Pavimentação do 

Anel Viário de Cáceres, Trecho: Entr. MT-343 a Entr. BR-070, Subtrecho: Entr. MT-343 a 

Entr. BR-070, extensão: 7,30 Km, o qual possui 281 (DUZENTOS E OITENTA E UMA) 

páginas numericamente ordenadas, inclusive esta. 

 

 

 

 

 

___________________________________________________ 

Responsável Técnico 

Benedito Alexandro de Oliveira Baraviera 

Engenheiro Civil – Crea: 120004427-4 

 

 

 

 

________________________________________________ 

Responsável Técnico 

Eng. Civil Guilherme Rodrigues de Moura 

Crea/MT: 121507547-2 
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